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RESUMO

Para determinar a ocorrência de anticorpos anti-N. caninum
802 amostras foram selecionadas aleatoriamente de um ban-
co de soros de fêmeas bovinas procedentes de rebanhos de
corte e de leite de seis Estados brasileiros: Mato Grosso do
Sul (110), Minas Gerais (162), Paraná (90), Rio de Janeiro
(150), Rio Grande do Sul (140) e São Paulo (150). Para o
cálculo do tamanho da amostra considerou-se uma
soroprevalência para N. caninum de 50%, precisão de 3% e
intervalo de confiança de 95%, acrescidos de 10% para even-
tuais perdas, obtidas utilizando-se o pacote estatístico Epi-
Info. A determinação da presença de anticorpos anti-N.
caninum foi analisadas pela Reação de Imunofluorescência
Indireta com ponto de corte de 1:25. A ocorrência de ani-

mais soropositivos nos seis Estados foi de 23,6% com au-
mento nos bovinos acima de 24 meses, entretanto parece
não haver diferenças entre a idade média e a proporção de
sororeagentes. Dentre os Estados, o Rio de Janeiro apresen-
tou a menor (14,7%) e Minas Gerais a maior (29,0%) por-
centagem de sororeagentes. Com relação à aptidão animal,
observou-se maior ocorrência nos bovinos de leite (26,2%)
que nos de corte (19,1%),com os Estados do Paraná, Mato
Grosso do Sul e Rio Grande do Sul apresentando os maio-
res valores de ocorrência nos bovinos de corte e Minas Ge-
rais nos de leite.

PALAVRAS-CHAVE: Neospora caninum, Bovinos, Reação
de Imunofluorescência Indireta, Brasil.

INTRODUÇÃO

Neospora caninum é um protozoário formador de cistos
em tecidos de animais, o qual até 1988, era confundido com
Toxoplasma gondii, devido as suas estruturas similares. Po-
rém, os agentes são distintos em sua ultraestrutura,
imunogenicidade e patogenicidade ao hospedeiro. Este para-
sita, desde a sua descoberta, tem emergido como um
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significante patógeno, acometendo várias espécies animais,
como os bovinos, nos quais é responsável por abortamento
além de problemas neuromusculares nessa espécie e em cães.
(MAYHEW et al., 1991; DUBEY; DE LAHUNTA, 1993).

A neosporose bovina está amplamente distribuída, sendo
relatada na Europa, Escandinávia, África, Austrália, Nova
Zelândia e Américas (DUBEY, 1999).

Há vários relatos da ocorrência de anticorpos anti-N.
caninum no Brasil, com valores que variam de 7,7%
(ANDREOTTI et al., 1999) a 67,85% (BELO et al., 1999),
porém em levantamentos sorológico nem sempre é possível
serem feitas comparações dos estudos devido ao uso de dife-
rentes pontos de corte e/ou técnicas sorológicas. Sartor et al.
(1999), ao utilizarem técnicas diferentes nas mesmas amos-
tras de soros, observaram em 521 fêmeas bovinas do Estado
de São Paulo, valores de 16,30% quando analisadas pela Re-
ação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) e de 30,13% pelo
Ensaio Imuno Enzimático (ELISA). Também em amostras
de soro bovino, Guimarãs Júnior (2002) comparou a RIFI e o
Teste de Aglutinação (NAT), encontrando valores de
prevalência de 21,54% e 12,1% respectivamente, para bovi-
nos do norte do Estado do Paraná.

Devido a grande importância do N. caninum em rebanhos
bovinos no mundo inteiro e pelo conhecimento limitado da
prevalência do agente no Brasil, este trabalho tem como ob-
jetivo, conhecer a ocorrência de anticorpos anti-N. caninum
em bovinos oriundos de rebanhos de seis Estados brasileiros:
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul e São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras utilizadas neste estudo pertenciam a um ban-
co de soros constituído por 2336 amostras de soros de fême-
as bovinas, colhidas entre os anos de 1996 a 2000 de propri-
edades com pecuária de corte e leite dos Estados do Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro e São Paulo. Estas amostras eram procedentes
de 55 propriedades sendo no Estado do Paraná e Minas Ge-
rais seis e nove propriedades respectivamente e nos demais
dez por Estado. Em cada propriedade foi aplicado um questi-
onário com a finalidade de se obter informações a respeito da
idade e do tipo de exploração animal e colheu-se, aproxima-
damente, 44 amostras de soro (total de 2336 amostras).

Para o cálculo do tamanho da amostra considerou-se uma
soroprevalência para N. caninum de 50%, precisão de 3% e
intervalo de confiança de 95%, acrescidos de 10% para even-
tuais perdas, utilizando-se o pacote estatístico Epi-Info (Epi-
Info, 1994). O tamanho da amostra, 802 soros, representa 34%
do total de soros disponíveis no banco original, o mesmo
percentual foi utilizado para o cálculo do número da amostra
por Estado e por aptidão do animal (corte ou leite) e obtidos
do banco de soro de forma aleatória por propriedade. Os ani-
mais estudados apresentaram idades variando de três a 180
meses com idade média de 65,5 meses (5,5 anos).

O diagnóstico foi realizado pela reação de imuno-

fluorescência indireta (RIFI) segundo a metodologia preco-
nizada por DUBEY et al. (1988). O ponto de corte utilizado
foi o de 25 (VENTURINI et al., 1999) e os soros positivos
neste título foram diluídos seriadamente e testados para de-
terminar o título máximo da reação. Reações que ocorriam
de forma apical ou parcial foram consideradas negativas, en-
quanto as reações eram consideradas positivas quando os
taquizoítos apresentavam fluorescência periférica total (PARÉ
et al., 1995).

As variáveis estudadas foram: ocorrência e título de
anticorpos anti-N. caninum, Estado de origem do animal (Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul e São Paulo), aptidão (bovino de corte e de
leite) e idade (meses).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar de se ter conhecimento da presença do N. caninum
no país, um estudo utilizando a mesma técnica de diagnósti-
co, o mesmo ponto de corte e as mesma condições
laboratoriais, com amostras de diferentes procedências, não
havia sido realizado, permitindo uma boa avaliação da pre-
sença do agente nos diferentes Estados brasileiros. As amos-
tras do banco de soro foram colhidas por conveniência, pro-
porcionando limitação importante para o presente estudo
quanto à utilização de técnicas estatísticas de análise de da-
dos que pressupõem amostragem probabilística. Assim, a
comparação dos resultados será realizada de forma descriti-
va.

Do total de 802 exames sorológicos realizados observou-
se uma ocorrência de anticorpos anti-N. caninum igual a
23,6%, com 189 animais positivos, indicando que estes ani-
mais, em algum momento de suas vidas, infectaram-se pelo
agente e produziram anticorpos específicos.

Estudos realizados no Brasil sobre a ocorrência de
anticorpos anti-N. caninum apresentam valores bastante va-
riáveis, e em muitos deles, também não é conhecida, com
detalhe, a procedência dos soros utilizados e o histórico dos
animais e ou propriedades analisadas, permitindo poucas in-
formações epidemiológicas.

Os títulos de anticorpos variaram de 25 a 3200, com ani-
mais apresentando título de 25 (24,3%), 50 (17,5%), 100
(14,8%), 200 (18,5%), 400 (9,5%), 800 (7,4%), 1600 (5,8%)
e 3200 (2,1%). Títulos ³800 são considerados altos e sugesti-
vos de infecção ativa (DUBEY, 1999; LINDSAY et al., 1999).
Neste estudo, verificou-se que 15,34% dos animais apresen-
taram títulos iguais ou superiores a 800, o que permite a su-
posição de que esses pudessem estar na fase aguda da doen-
ça. Entretanto, Innes et al. (2000) relatam que poucos meses
após o aborto, fêmeas podem apresentar-se soronegativas e
Conrad et al. (1993) observaram que, após o aborto, os títu-
los podem diminuir por um período de um a cinco meses,
porém podem retornar a altos níveis no quarto ou quinto mês
de gestação, possivelmente devido a reativação de uma in-
fecção latente. Assim, é necessário precaução para interpre-
tar resultados sorológicos, particularmente em animais que
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abortaram ou em fêmeas prenhes, devido à flutuação dos tí-
tulos de anticorpos (STELUND et al., 1999).

A proporção de resultados positivos, segundo a Unidade
da Federação, é apresentada na Tabela 1. A maior proporção
de resultados positivos foi encontrada nos Estados do Mato
Grosso do Sul e Minas Gerais. Os Estados do Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul e Paraná apresentam ocorrência de
soropositivos inferior à média geral (23,6%), isto é, conside-
rando todos os Estados estudados.

Sanderson et al. (2000), nos EUA, também não encontra-
ram diferenças nos valores de soroprevalência do N. caninum

em bovinos procedentes de cinco Estados da região nordeste;
mesmo com as diferenças regionais entre os dois países, a
mesma tendência foi observada neste estudo. Com exceção
do Rio de Janeiro, que apresentou ocorrência de 14,7%, nos
outros Estados foram encontrados valores que variaram de
20% a 29%, não evidenciando grandes variações entre os re-
sultados.

A RIFI vem sendo uma das técnicas de diagnóstico
sorológico amplamente utilizada e considerada teste de refe-
rência para detecção de anticorpos anti-N. caninum em bovi-
nos (CONRAD et al., 1993). Além da importância das técni-
cas no sorodiagnóstico, outro aspecto de grande importância
é o ponto de corte. Os primeiros trabalhos utilizando a RIFI
para o diagnóstico do N. caninum utilizavam um ponto de
corte maior ou igual a 640 (TREES et al., 1994; DANNATT
et al.; 1995) e à partir dos estudos de Venturini et al. (1999) e
das infecções experimentais com o parasito, observou-se que
este ponto de corte poderia ser reduzido (DE MAREZ et al.,
1999, JENKINS et al., 2000; BASSO et al., 2001; MOORE
et al., 2002). Atualmente, vários são os laboratórios que utili-
zam ponto de corte menor ou igual a 200 na RIFI (GUIMA-
RÃES JÚNIOR, 2002; PEREIRA-BUENO et al., 2003), en-
tretanto ainda não há consenso em relação a este valor.

Tanto nos bovinos soropositivos como nos soronegativos
observou-se idades variando de três a 180 meses, com pre-
dominância na faixa dos 36 a 84 meses. A idade média dos
animais soropositivos foi de 65,8 meses, com desvio padrão
(DP) de 29,7 meses e, entre os soronegativos, foi de 64,0
meses (DP=30,1 meses).

A Tabela 2 apresenta a distribuição dos animais
soropositivos segundo idade. Observou-se 12,5% das fême-
as soropositivas com idade inferior a 24 meses e nos animais
acima desta idade a proporção de soropositivos foi superior a
20%. Neste estudo parece não haver diferença das idades entre
os animais soropositivos e soronegativos. Dentre os positi-
vos os resultados indicam um aumento no número de
sororeagentes nos animais acima de 24 meses de idade. En-
tretanto, não é possível concluir esta observação devido a
pequena amostragem no intervalo de 0 a 24 meses em rela-
ção às demais faixas etárias.

Na Inglaterra e França não foi observada nenhuma evi-
dência no aumento da soroprevalência de acordo com a idade
dos bovinos estudados (HEMPHILL; GOTTESTEIN, 2000;
PITEL et al. 2001). No Brasil, Melo et al. (2001), num estudo
em fêmeas leiteiras do Estado de Minas Gerais, também não
observaram diferenças entre as faixas etárias estudadas de
sete a 18 meses, 19 a 30 meses e fêmeas acima de 31 meses,
sugerindo haver uma mesma exposição dos animais ao para-
sito.

Dyer et al. (2000) e Sanderson et al. (2000), ambos nos
EUA, observaram aumento de sororeagentes com o aumento
da idade dos bovinos, sugerindo a ocorrência de infecção pós-
natal no rebanho. Dado semelhante foi descrito por Guima-
rães Júnior (2002), no Brasil, que observou, em fêmeas bovi-
nas acima de 24 meses de idade, maior prevalência para o

Tabela 1. Distribuição da freqüência de bovinos soropositivos a
anticorpos anti-N. caninum segundo a Unidade da Federação

Unidade da Animais Animais (%)
Federação testados positivos

Mato Grosso do Sul 110 31 28,2
Minas Gerais 162 47 29,0

Paraná 90 20 22,2
Rio de Janeiro 150 22 14,7

Rio Grande do Sul 140 28 20,0
São Paulo 150 41 23,6

Total 802 189 23,6

Tabela 2. Distribuição da freqüência de bovinos soropositivos
a anticorpos anti-N. caninum procedentes de seis Estados
brasileiros segundo idade

Idade Positivo Negativo Total

(meses) No % No % No %

0-24 3 12,5 21 87,5 24 100
24-48 34 20,2 134 79,8 168 100
48-72 71 25,6 206 74,4 277 100
72-181 78 24,1 246 75,9 324 100

Total 186 23,5 607 76,5 793* 100

* 793 dos 802 bovinos sorteados tinham a idade declarada

Tabela 3. Distribuição da freqüência de bovinos soropositivos
a anticorpos anti-N.caninum segundo aptidão animal, carne
ou leite, por Unidade da Federação

Unidade da Ocorrência (%)

Federação Leite Corte

Total Positivos % Total Positivos %

Mato Grosso do Sul 23 5 21,7 87 26 29,9
Minas Gerais 126 43 34,4 36 4 11,1

Paraná 75 16 21,3 15 4 26,7
Rio de Janeiro 75 17 22,7 75 5 6,7

Rio Grande do Sul 70 13 18,6 70 15 21,4
São Paulo 150 41 27,3 *

* soros de bovinos de corte não disponíveis



36 Ragozo et al.

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 12, 1, 33-37 (2003)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

agente e encontrou a idade como um importante fator de ris-
co para infecção pelo N. caninum.

Em todos os Estados brasileiros animais de leite e de cor-
te foram examinados, com exceção do Estado de São Paulo
onde só existiam bovinos de leite. Do total de 802 fêmeas,
519 (64,7%) eram de leite e o restante de corte. Entre os ani-
mais de leite, 26,2% eram soropositivos comparados com
19,1% dos animais de corte. Minas Gerais apresentou o mai-
or percentual de positivos entre os bovinos de leite (34,4%) e
o Rio Grande do Sul, o menor (18,6%). No rebanho de corte,
maiores percentuais de soropositivos foram observados entre
os animais procedentes dos Estados de Mato Grosso do Sul
(Tabela 3).

Até o presente momento há poucos relatos comparando
diferentes sistemas de produção e a prevalência do N. caninum.
Venturini et al. (1999), na Argentina e Quintanilla-Gonzalo
et al. (1999), na Espanha, observaram maior prevalência em
bovinos leiteiros em relação aos de corte. Na Bélgica, encon-
traram maior prevalência em bovinos de corte, e isto, prova-
velmente tenha ocorrido devido a diferenças na raça e mane-
jo dos animais (HEMPHILL; GOTTSTEIN, 2000)

No Brasil, o único estudo comparando bovinos de corte e
leite foi realizado na Bahia onde encontrou-se maior prevalência
de anticorpos anti-N. caninum  nos animais leiteiros (JESUS et
al., 2001). Neste estudo, os bovinos de leite apresentaram mai-
or ocorrência (26,2%) que os de corte (19,1%) e, dentre os
Estados, Paraná e Mato Grosso do Sul apresentaram um maior
número de animais soropositivos entre os bovinos de corte e
Minas Gerais entre os de aptidão leiteira.
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